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A Etnologia é o ramo da ciência que estuda fatos relacionados à cultura de uma 

sociedade, com conceitos organizados por meio da Etnografia, em que a escrita 

possibilitou a publicação das informações culturais pelos pesquisadores (Hammersley & 

Atkinson, 2007; Malinowski, 1978; Mauss, 1967). A etnobiologia e a etnoecologia 

estão inseridas na Etnologia. A primeira se relaciona às várias manifestações culturais e 

ao desenvolvimento espiritual do homem envolvendo o modo como os atores locais 

elaboram sistemas locais de classificação do ambiente, inclusive espécies biológicas, 

enquanto a segunda apresenta os modos locais da interação entre uma comunidade, os 

sistemas ecológicos e os elementos do ambiente, tais como solo e clima (Anderson, 

2011; Gragson & Blount, 1999; Prado & Murrieta, 2015; Stepp et al. 2002).  

Os estudos etnobiológicos e etnoecológicos que envolvem a percepção de 

pescadores artesanais sobre os cetáceos a fim de compreender o modo como as 

comunidades pesqueiras percebem estes animais e como a pesca artesanal interfere na 

manutenção das populações são escassos em todo mundo. O contato diário de 

comunidades pesqueiras com os cetáceos indica uma oportunidade única para monitorar 

as interferências das atividades da pesca artesanal sobre estes animais (Neil, 2002; 

Souza & Begossi, 2007; Zappes et al. 2016b; 2016c). 

A literatura relacionada ao conhecimento tradicional de pescadores artesanais 

sobre cetáceos na Bacia Amazônica brasileira e no Atlântico Sul Ocidental (ASO) tem 

aumentado nos últimos anos. Isso demonstra o interesse do meio científico sobre o tema 

bem como a valorização do conhecimento tradicional como fonte de informação. 

Estudos que enfocam o conhecimento de pescadores artesanais podem contribuir para o 

estabelecimento de diretrizes nos planos de gestão de recursos naturais em áreas 

legalmente protegidas (Alves et al. 2012; Zappes et al. 2016a; 2016b).  

A reunião de dados obtidos empiricamente e métodos científicos tradicionais é 

útil para a conservação dos cetáceos, a partir do momento que ambas as fontes têm 

informações complementares (Silva et al. 2014; Zappes et al. 2014; 2016b; 2016c). 

Desta forma, o saber local unido ao conhecimento científico pode auxiliar na elaboração 

de estratégias de conservação e manutenção das populações de cetáceos que ocorrem 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
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em áreas de pesca artesanal (Wedekin et al. 2005). Isso porque a pesca artesanal é a 

principal atividade antrópica responsável pela mortalidade de cetáceos na Bacia 

Amazônica brasileira e no ASO (Alves et al. 2012; Crespo et al. 2010; Di Beneditto, 

2003; Franco-Trecu et al. 2009; Fruet et al. 2010; Loch et al. 2009; Siciliano, 1994). 

No Brasil, a obtenção de informações sobre biologia, ecologia e ameaças da 

pesca sobre os cetáceos junto às comunidades pesqueiras consta como meta no ‘Plano 

de Ação Nacional para a Conservação do Pequeno Cetáceo – Toninha – Pontoporia 

blainvillei’ (Rocha-Campos et al. 2010a); ‘Plano de Ação Nacional para a Conservação 

dos mamíferos aquáticos - Pequenos Cetáceos’ (Rocha-Campos et al. 2010b); ‘Plano de 

Ação Nacional para a Conservação dos mamíferos aquáticos - Grandes cetáceos e 

pinípedes’ (Rocha-Campos & Gusmão-Câmara, 2011). Para o Uruguai e Argentina, que 

também são países do ASO, não há registro de documentos oficiais de órgãos gestores 

ambientais com tal temática. 

Neste livro apresentamos a utilização do método de entrevista e técnicas 

correlatas para levantamento de dados etnobiológicos e etnoecológicos em estudos 

sobre os cetáceos; além de apresentarmos a compilação dos estudos disponíveis 

envolvendo etnobiologia e etnoecologia de cetáceos da Bacia Amazônica brasileira e do 

ASO a partir do conhecimento tradicional de pescadores artesanais. 
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As Ciências Humanas e Sociais, juntamente com abordagens correlatas, são 

frequentemente incluídas na agenda ambiental global, pois as Ciências Naturais e suas 

técnicas não podem, por si só, apresentar soluções para questões relacionadas à 

conservação (Bennett et al. 2017; Hicks et al. 2016; Mascia et al. 2003). A Etnografia 

como método clássico das Ciências Humanas e Sociais utilizado no estudo do 

comportamento, simbolismo e cultura de grupos humanos, contendo ontologias, 

epistemologias e envolvendo um conjunto particular de métodos, foi importando pelas 

Ciências Naturais (Boas, 2005; Blommaert & Dong, 2010; Malinowski, 1978). Durante 

a coleta de dados etnográficos, o pesquisador experimenta situações no trabalho de 

campo que diferem de suas expectativas (Blommaert & Dong, 2010; Stoller, 1989; van 

Hulst et al. 2015; Yanow et al. 2012), e tenta compreender  essas situações utilizando 

vários métodos, como a entrevista. 

Em uma pesquisa etnográfica a entrevista ultrapassa fronteiras, não apenas 

espacialmente, mas também fronteiras de interações entre pessoas que descobrem 

simbolismos, crenças e categorias culturais descritas por etnógrafos e atores locais 

(Coleman & Collins, 2006; Hampshire et al. 2014). Uma entrevista etnográfica depende 

da relação entre entrevistador e entrevistado (Bryman, 2004), e as perguntas podem ser 

predeterminadas, como também novas perguntas podem e devem ser inseridas. 

Perguntas descritivas e estruturais são feitas para permitir que os atores locais 

descrevam profundamente as situações sociais de suas vidas (Westby, 1990). Assim, os 

dados são coletados por observação, escuta e imersão do entrevistador no conhecimento 

transferido pelo entrevistado. 

Entrevistas podem mostrar informações importantes sobre as interações entre as 

populações humanas e o ambiente, incluindo seus métodos de classificação 

(Albuquerque et al. 2010; Kendall, 2008). No Brasil, o uso de entrevistas é um método 

de amostragem qualitativa, sendo ferramenta útil na pesquisa etnográfica, especialmente 

UTILIZAÇÃO DE ENTREVISTAS EM 
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ETNOECOLÓGICOS SOBRE CETÁCEOS 
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em estudos de conservação envolvendo cetáceos (por exemplo, Rosa et al. 2012; Silva, 

2014; Zappes et al. 2009; 2010a; 2010b; 2010c; 2016a, 2016c). Além disso, as 

entrevistas podem ser usadas em diversos programas de monitoramento ambiental (Dias 

et al. 2017). 

A entrevista é um processo de pesquisa interativo, no qual ambas as partes - 

entrevistador e entrevistado - tem aprendizado mútuo (Fontana & Frey, 2005) (Figura 

1). Esta é uma ferramenta metodológica bastante flexível e útil para obter informações 

importantes, tais como: informações ecológicas e biológicas de uma determinada 

espécie de cetáceo; informações socioeconômicas da comunidade estudada; 

compreensão do conhecimento, valores e processos de tomada de decisão; 

fortalecimento dos resultados obtidos e desenho da pesquisa (Abreu et al. 2017; Young 

et al. 2017; Zappes et al. 2014; 2016a; 2016c). 

 

Figura 1. Entrevistas realizadas com pescadores artesanais durante trabalho de campo 

de estudos etnobiológicos e etnoecológicos voltados aos cetáceos. 

 

Em uma entrevista, o questionário é frequentemente utilizado como estratégia 

complementar para a coleta de dados (Harris & Brown, 2010). O principal objetivo do 

questionário é orientar o pesquisador, esclarecendo o entendimento sobre uma 

determinada cultura. Além disso, ajuda a reconhecer padrões de comportamento entre 

indivíduos da população estudada (Kendall, 2008). Entretanto, sua aplicação deve ser 

usada com cautela e sensibilidade, e os relatos devem ser organizados em categorias 

relacionadas às perguntas para evitar a perda de informações culturais importantes 

(Bernard, 2000; Bernard et al. 2017; Ryan & Bernard, 2000). O uso indevido do 

questionário, quando não considera as limitações das comunidades estudadas, como a 

utilização da linguagem escrita, por exemplo, pode inviabilizar a construção de uma 
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relação de confiança entre as partes (Kendall, 2008). Estudos envolvendo o 

gerenciamento qualitativo de dados, incluindo a utilização de programas de computador, 

também são mecanismos auxiliares importantes às entrevistas (por exemplo, Auerbach 

& Silverstein, 2003; Bernard et al. 2017; Miles et al. 2014). 

Mesmo com todos os benefícios descritos anteriormente, ainda há desconfiança 

sobre o uso da entrevista como ferramenta consistente na obtenção de dados 

relacionados a questões ambientais. O principal problema é a falta de detalhamento 

sobre os procedimentos utilizados nos estudos, incluindo a metodologia para análise de 

dados (Young et al. 2017). Portanto, ainda existe uma ideia equivocada de que não há 

critérios bem estabelecidos para entrevistas em estudos sobre conservação ambiental 

(Duarte, 2004). A seguir apresentamos um esquema das etapas e ações para a realização 

de entrevistas em estudos etnobiológicos e etnoecológicos voltados aos cetáceos (Figura 

2). 
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Figura 2. Esquema das etapas e ações na realização de entrevistas em estudos etnobiológicos e etnoecológicos voltados aos cetáceos. 
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Organização da entrevista e formulação de perguntas: 

O processo de organização da entrevista começa com a identificação das 

perguntas da pesquisa ou dos objetivos do estudo. O entrevistador deve conhecer 

previamente o grupo estudado, para que possa elaborar questões viáveis de serem 

investigadas. A partir daí, o estilo de entrevista pode ser definido para atingir os 

objetivos da pesquisa: estruturado, semiestruturado ou não estruturado. 

As entrevistas estruturadas são baseadas em um conjunto fixo de perguntas em 

que o mesmo roteiro é utilizado para cada entrevistado. A aplicação do mesmo 

questionário a vários entrevistados é definida como a repetição de informações em uma 

situação síncrona (Opdenakker, 2006). Essa técnica facilita a comparação dos resultados 

obtidos e aumenta a confiabilidade e a precisão dos dados relatados. No entanto, apesar 

das facilidades de comparação entre os resultados - principalmente por meio de análise 

quantitativa - as entrevistas estruturadas são mais rígidas e não permitem que os 

entrevistados aprofundem a discussão sobre as questões abordadas (Harris & Brown, 

2010; Punch, 2005). 

Por outro lado, em entrevistas não estruturadas não existe um roteiro pré-

estabelecido (Abrams, 2010). O curso do diálogo depende das respostas do entrevistado, 

e o entrevistador - com base nessas respostas - elabora espontaneamente as perguntas. 

Isso permite uma análise mais profunda de perguntas específicas que o entrevistado 

considera relevantes e limita qualquer preconceito durante a organização da entrevista. 

No entanto, esse método oferece pouca certeza de que todas as questões relevantes serão 

levadas em consideração, interferindo na comparação dos resultados (Bryman, 2004). 

A maioria dos pesquisadores utiliza uma combinação de ambos os estilos, a 

entrevista semiestruturada (Young et al. 2017). Esse tipo de entrevista é organizado a 

partir de uma diretriz pré-estabelecida e as perguntas serão as mesmas para cada 

entrevistado, variando entre perguntas abertas e fechadas (Kendall, 2008). Isso permite 

que cada pessoa expresse sua própria opinião sobre o que é verdadeiro para ela, e não 

sobre o que é socialmente aceitável, garantindo a qualidade dos dados e sua 

comparação. 

As respostas obtidas podem ser analisadas a partir de premissas do relato, com o 

objetivo de interpretar discursos escritos e/ou orais, sem intenção de esgotá-los, mas 

buscando os significados mais prováveis que podem assumir, sempre considerando o 

entrevistado, sua história, ideias e o contexto social em que está inserido (Pêcheux, 
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1995). Durante a entrevista em estudos etnobiológicos e etnoecológicos voltados aos 

cetáceos, ferramentas auxiliares podem ser utilizadas a fim de representar um 

determinado contexto, tais como desenhos para reconhecimento visual, ou mesmo 

desenhos feitos pelo próprio entrevistado (Figura 3), mapas (poucos elementos 

cartográficos para não confundir o entrevistado) (Figura 4) e pranchas ilustrativas com 

fotografias (Figura 5) (Rosa et al. 2012; Silva et al. 2014; Zappes et al. 2009; 2010a; 

2010b; 2010c; 2011b; 2014; 2016a; 2016c). 

É muito importante definir a área de estudo e fazer uma visita prévia ao local 

para avaliar os aspectos logísticos necessários para a realização das entrevistas, tais 

como: distância da viagem, disponibilidade de acomodações, locais de alimentação e 

rotinas de trabalho em grupo. O alcance das metas dependerá, em primeiro lugar, da 

definição de um local apropriado para a realização da pesquisa. 

 

 

Figura 3. Desenho confeccionado por pescador artesanal do município de Rio Grande, 

estado do Rio Grande do Sul, Brasil, descrevendo a captura acidental de golfinho nariz-

de-garra (Tursiops truncatus). Extraído de Zappes et al. (2016c). 
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Figura 4. Mapas etnográficos apresentados a pescadores artesanais contendo elementos básicos de cartografia usados em estudos etnobiológicos 

e etnoecológicos. 
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Figura 5. Pranchas utilizadas em estudos etnobiológicos e etnoecológicos voltados aos 

cetáceos. 

 

A -  Orca (Orcinus orca); B – Baleia-franca-austral (Eubalaena australis) 
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C - Baleia-de-bryde (Balaenoptera edeni), D - Baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae)
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E - Boto-cinza (Sotalia guianensis), F – Toninha (Pontoporia blainvillei), G – Boto-

vermelho (Inia geoffrensis) 
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H – Golfinho-pintado-pantropical (Stenella attenuata), I – Golfinho-nariz-de-garrafa 

(Tursiops truncatus), J – Golfinho-de-dentes-rugosos (Steno bredanensis) 
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O processo de formulação de perguntas é uma condição importante para a 

consistência das respostas, pois em pesquisas com vários entrevistados é através do 

questionário que o pesquisador encontra evidências de padrões culturais entre 

indivíduos do mesmo grupo (Kendall, 2008). O papel do questionário é orientar o 

pesquisador durante a entrevista, o que facilita o entendimento de uma cultura (Melo, 

2004). O primeiro passo é dominar o idioma local, a fim de evitar erros de interpretação 

e elaborar perguntas diretas de acordo com esse idioma. É importante evitar conceitos e 

respostas falsas, sendo também necessário manter o foco dos objetivos do estudo 

(Araújo & Albuquerque, 2009). O pesquisador deve definir se há questões de gênero 

que levem à elaboração de um questionário específico para homens e mulheres. Além 

disso, é importante avaliar o nível de indução da resposta contida em uma pergunta, 

bem como controlar as expressões corporais, para que gestos de aprovação, rejeição, 

desconfiança e/ou dúvida possam ser evitados. Nesse sentido, estabelecer uma relação 

de confiança com o entrevistado é essencial para conhecer o rótulo e os códigos do 

grupo (Silva, 2000). 

Em geral, é mais apropriado iniciar a entrevista com perguntas que não 

envolvam situações de conflito, permitindo que o entrevistado fale sobre assuntos que 

fazem parte de sua rotina e que o deixem confortável. Para isso, o entrevistador deve se 

familiarizar com a cultura e o idioma de uma comunidade antes do trabalho de campo, a 

fim de identificar quais são as perguntas mais adequadas para "criar confiança". É 

importante destacar que questões diretamente relacionadas à pesquisa não devem 

induzir o entrevistado a dar respostas específicas, de acordo com a vontade do 

entrevistador (Bryman, 2004). Durante o processo, cada entrevistado deve responder ao 

questionário de maneira individual, evitando a interferência de outros potenciais 

entrevistados ou pessoas da comunidade nas suas respostas e, assim, garantindo um 

ponto de vista essencialmente pessoal para as informações obtidas. 

Para avaliar se a forma de organização da entrevista e o processo de formulação 

de perguntas atendem aos objetivos da pesquisa e permitem a elaboração de dados 

consistentes, uma entrevista piloto deve ser realizada. Nesta entrevista, o plano de 

pesquisa original é implementado em pequena escala (de dois a quatro entrevistados, 

por exemplo), a fim de detectar possíveis problemas relacionados às formulações de 

perguntas, técnicas de entrevista (incluindo a linguagem utilizada) e codificação das 

respostas. Este primeiro passo pode economizar tempo e recursos na implementação 
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completa do estudo. Ao final do livro (Apêndice) indicamos um exemplo de 

questionário semiestruturado voltado aos estudos de etnobiologia e etnoecologia 

relacionados aos cetáceos. 

 

Amostragem: 

A amostragem deve ser muito clara sobre a definição da população de 

interesse, quantidade necessária de entrevistas para garantir dados consistentes para 

a pesquisa, método de seleção dos entrevistados e abordagem dos entrevistados. 

Estudos que utilizam a entrevista como ferramenta para coletar dados relacionados a 

uma população de interesse específica geralmente aplicam uma abordagem intencional e 

não probabilística (des Bordes et al. 2018; Guest et al. 2006). Nesta abordagem, os 

elementos da amostra são selecionados de modo não aleatório, com base em premissas 

relacionadas à população de interesse, estabelecidas a partir de critérios de seleção. 

Nesse caso, é difícil estimar a margem de erro e os níveis de confiança (Ayhan, 2011). 

A definição da população de interesse deve preceder a maneira como os 

entrevistados são selecionados, e é orientada pela questão de pesquisa (Zappes et al., 

2014, 2016c). Se a principal questão se refere à 'conservação de golfinhos vítimas de 

capturas acidentais na pesca no sudeste do Brasil', por exemplo, a população de 

interesse para as entrevistas é 'pescadores que trabalham no sudeste do Brasil'. Os 

critérios para definir os entrevistados dessa população são: i) ser pescador e ter a pesca 

como sua principal atividade profissional; ii) praticar a pesca com artefatos com 

potencial para capturar acidentalmente golfinhos; e iii) trabalhar no sudeste do Brasil. 

Em estudos qualitativos, a definição do tamanho da amostra pode depender da 

saturação das informações obtidas: dados informados tornam-se repetitivos e não 

necessariamente adicionam novas informações relevantes (Morse, 1995; Mason, 2010; 

Weller et al. 2018). Em vez disso, o entrevistador define os sinais ou pontos de 

saturação de acordo com a avaliação dos ajustes e a faixa de resultados: o índice ou 

ponto de saturação pode ser o “cansaço”, quando o entrevistador já ouviu "tudo" sobre o 

assunto, e a identificação de itens importantes em um conjunto de entrevistas 

qualitativas (Morse, 1995; Weller et al. 2018). Quanto menos de um novo item ou 

informação por pessoa é relatado, mais perto da saturação a questão está (Weller et al. 

2018). Em uma amostra, uma medida simples da relevância do item é a proporção de 

entrevistados que mencionaram àquele item (Weller et al. 1988). No entanto, existe um 
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problema com a definição do tamanho da amostra para dados qualitativos, em que um 

tema específico será descrito ou não pelos entrevistados dependendo da importância 

desse assunto para a população. Em amostras pequenas, apenas os temas mais 

prevalentes aparecem, mas as amostras maiores também podem incluir os temas menos 

prevalentes (Fugard & Potts, 2015; Galvin, 2015). 

Vários autores discutem sobre o tamanho da amostra e o ponto de saturação. 

Quando a população de interesse é homogênea, 12 a 24 entrevistas seriam suficientes 

para expressar resultados representativos e, além disso, há uma tendência de repetição 

de dados a partir desse número amostral (Crouch & McKenzie, 2006; des Bordes et al. 

2018; Guest et al. 2006; Weller et al. 2018). Morse (2000) argumenta que cerca de 30 

entrevistas seriam suficientes, enquanto Creswell (2013) sugere uma faixa mais alta, de 

30 a 50 entrevistas até a obtenção de saturação e, consequentemente, alcance de força na 

análise dos dados. Se os pesquisadores pretendem averiguar uma determinada ideia que 

é amplamente conhecida da população, basta um pequeno tamanho amostral. No 

entanto, se o interesse da pesquisa envolve a compreensão de uma gama maior de 

temas, um tamanho amostral maior é mais adequado. 

Uma das preocupações com as entrevistas é reconhecer no entrevistado uma 

memória incompleta dos eventos relacionados ao assunto estudado. Isso pode acontecer 

devido a influências externas e/ou falta de tempo para lembrar informações detalhadas 

durante a entrevista, levando a dados imprecisos (Brewer et al. 2004). Portanto, a 

capacidade do entrevistador quanto a esse reconhecimento afeta diretamente a qualidade 

dos dados coletados e a identificação do ponto de saturação das respostas. Quando as 

entrevistas são bem conduzidas, os dados obtidos da população de interesse são 

confiáveis (Thurstan et al. 2015). Nesse caso, o tamanho da amostra se torna menos 

relevante com a obtenção de dados de alta qualidade: 10 entrevistas conduzidas por um 

entrevistador experiente podem mostrar dados mais consistentes do que 50 entrevistas 

feitas por um entrevistador sem experiência (Mason, 2010). 

A experiência das autoras (C.A. Zappes e A.P.M. Di Beneditto) com estudos 

qualitativos relacionados à conservação de cetáceos baseados em entrevistas com 

populações de interesse, tais como  pescadores artesanais que atuam em determinada 

região, permite afirmar que 20 a 30 entrevistas por comunidade pesqueira são 

suficientes para alcançar o ponto de saturação da informação (exemplos em Rosa et al. 

2012; Zappes et al. 2009; 2011a; 2011b; 2013a, 2014, 2016a; 2016c). É importante 
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destacar que esses estudos seguiram a metodologia descrita acima e foram conduzidos 

por entrevistadores experientes. Esse intervalo numérico (20-30 por comunidade) não é 

tão pequeno para que informações relevantes possam ser perdidas, mas também não é 

tão grande ao ponto de aumentar o tempo de coleta de dados desnecessariamente, 

interferindo na próxima análise. Quando as entrevistas são complementadas por 

observações diretas (Kawulich, 2005; Malinowski, 1978) e notas de trabalho de campo 

(Silva, 2000; Zappes, 2011), esse valor é suficiente para gerar resultados consistentes. 

A seleção de entrevistados pode ser feita por várias técnicas, tais como (1) 

amostragem bola de neve, na qual os primeiros informantes são identificados na 

população de interesse e as entrevistas seguintes são feitas  a partir de suas indicações; 

(2) amostragem teórica, na qual alguns informantes são entrevistados e, após a 

transcrição e análise das informações, informantes adicionais são identificados com 

base nos sujeitos das entrevistas; (3) amostragem dos informantes-chave, na qual 

somente pessoas com maior conhecimento sobre o assunto serão selecionadas para as 

entrevistas; e (4) amostragem oportunista, na qual as entrevistas são aplicadas a partir da 

oportunidade de uma reunião com informantes, sem indicação pré-estabelecida, mas 

mantendo o foco na população de interesse (Newing, 2010; Zappes et al. 2011a; 2011b; 

2016a; 2016c). 

Na amostragem bola de neve, a identificação do primeiro informante pode seguir 

um padrão pré-estabelecido pelo entrevistador, como a seleção da pessoa mais 

experiente ou mais velha da comunidade ou da liderança da comunidade (por exemplo, 

presidente da Colônia de Pescadores ou presidente da Associação de Moradores). A 

integração entre dois métodos de amostragem pode ser aplicada, como a utilização 

inicial da amostragem bola de neve e depois alteração para a amostragem oportunista 

(Zappes et al., 2014, 2016a). Essa decisão dependerá de avaliações regulares que o 

entrevistador fará durante a dinâmica da entrevista, principalmente devido a eventuais 

tendências detectadas na amostragem. Outra estratégia combinada para selecionar os 

entrevistados pode ser a utilização da amostragem bola de neve para entrevistas 

baseadas em questionários semiestruturados e informantes-chave para entrevistas não 

estruturadas. 

O entrevistador deve considerar a abordagem dos entrevistados com cautela, a 

fim de atender aspectos éticos e legais relacionados ao respeito e proteção dos 

informantes e aumentar a confiabilidade dos resultados. A duração média da entrevista 



 

 

 25 

deve ser informada a priori ao entrevistado, esclarecendo o tempo necessário da sua 

atenção. Nesse caso, a entrevista piloto também indicará o intervalo de tempo para cada 

entrevista individual. Ainda, o entrevistador deve perceber o momento e o local 

apropriados para realizar a entrevista: no local de trabalho ou durante a execução de 

uma tarefa, por exemplo, pode causar transtornos ao informante. Nesse sentido, as 

observações diretas dos hábitos e da rotina diária dos entrevistados, sem interferir em 

suas atividades, são métodos de campo que facilitam a abordagem da população de 

interesse (Figura 2) (Kawulich, 2005; Snyman, 2014). 

St. John et al. (2014) destacam que o entrevistado deve: i) consentir em 

participar da pesquisa e receber informações a priori sobre os objetivos e a forma de 

utilização dos dados - às vezes é necessário fazer uma autorização por escrito; ii) ter 

garantias de anonimato a fim de proteger sua identidade e iii) receber compensação por 

sua participação no estudo, que pode ser uma remuneração se houver interrupção de seu 

trabalho, por exemplo. O entrevistador também pode solicitar a participação voluntária 

do informante, sem remuneração. Este último caso é o mais comum em estudos com 

comunidades pesqueiras artesanais. 

Outros aspectos éticos devem ser considerados na dinâmica da entrevista, como 

sensibilidade para as perguntas, nível de intrusão pessoal, vulnerabilidade do 

entrevistado e confiabilidade das informações obtidas (St. John et al. 2014). Durante a 

realização de estudos sobre conservação de cetáceos alguns aspectos devem ser tratados 

com cautela. Alguns deles são a captura acidental ou intencional de espécies, captura de 

recurso pesqueiros em período de defeso, utilização de artefatos e técnicas proibidas por 

lei, utilização de carcaças de cetáceos como isca na pesca e consumo humano (Zappes 

et al. 2009; 2011b). Essa precaução também inclui a utilização de roupas relacionadas a 

agências de inspeção, organizações não-governamentais ou projetos de conservação 

ambiental, esclarecendo que a pesquisa não possui intenções punitivas. 

A compensação para uma determinada comunidade ou grupo populacional que 

participou de uma pesquisa com entrevistas, compartilhando seus conhecimentos e 

opiniões com o entrevistador e fornecendo dados importantes para os objetivos do 

estudo é tema sensível. No Brasil, os entrevistados ou seu representante legal (por 

exemplo, presidente da Colônia de Pescadores) devem autorizar estudos que envolvam 

conhecimentos tradicionais por meio da 'Carta de consentimento' ou 'Termo de 

consentimento livre e esclarecido' (TCLE). Este documento tem como objetivo informar 
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sobre os objetivos do estudo e solicitar permissão para sua realização. Esse 

procedimento garante aos entrevistados que as informações coletadas podem ou não ser 

utilizadas para gerar produtos comercializáveis (Lei Federal nº 13.123, de 20 de maio de 

2015, Capítulo 3, Artigo 9, disponível em http://www.planalto.gov.br / ccivil_03 / 

_Ato2015-2018 / 2015 / Lei / L13123.htm). A legislação de cada país deve ser 

consultada em tais pesquisas. 

Independente ou não da compensação financeira e/ou material dada ao indivíduo 

(por exemplo, pró-labore) ou a comunidade (por exemplo, fornecimento de 

equipamentos tais como computadores e veículos e distribuição de brindes), o retorno 

para a  comunidade por sua participação na pesquisa deve ser considerado pelo 

entrevistador (Young et al. 2017). Esse retorno pode incluir a divulgação dos resultados 

por meio de material informativo e educacional (pôsteres, brochuras, folhetos), 

palestras, atividades lúdicas e/ou exposições em escolas e organizações locais, a fim de 

compartilhar o conhecimento organizado com os sujeitos da pesquisa (Abreu et al. 

2017). Se o tema está diretamente relacionado aos processos de tomada de decisão que 

visam o gerenciamento de recursos naturais ou a utilização de áreas protegidas, o 

envolvimento da comunidade nesses processos deve ser uma consequência direta e 

esperada de sua participação como informante na pesquisa. 

A linguagem utilizada na comunicação oral durante a condução da entrevista 

influencia no sucesso da abordagem com o entrevistado. A adequação da linguagem tem 

reflexo na confiança estabelecida entre as partes envolvidas e minimiza possíveis 

dúvidas sobre as perguntas feitas e as respostas obtidas (Costa-Neto & Marques, 2000). 

Assim, a linguagem utilizada durante as entrevistas e os termos do questionário devem 

ser adaptados à realidade cultural do entrevistado, mantendo a terminologia que 

costuma ser utilizada no seu cotidiano (Zappes et al. 2009). 

Para facilitar a adequação de expressões locais, um guia local nativo pode estar 

presente durante as entrevistas. Em geral, este guia mora na comunidade e conhece bem 

as gírias e termos falados no local, além de conhecer outros membros desse grupo social 

(Rosa et al. 2012). Quando o estudo é realizado em um local em que um idioma 

diferente é falado o entrevistador deve se esforçar para aprender algumas palavras ou 

expressões na língua nativa, como, por exemplo, cumprimentar e agradecer aos 

entrevistados, tornando-os mais confortáveis durante a entrevista (Snyman, 2014). 
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Estudos que envolvem o conhecimento tradicional e a percepção de atores locais 

a partir da aplicação de entrevistas podem ser utilizados na elaboração e execução do 

gerenciamento participativo (Abreu et al. 2017). Essas pesquisas, mesmo que baseadas 

em pequeno tamanho amostral, envolvem a colaboração de partes interessadas, sendo 

importantes na formulação de ações voltadas à conservação do ambiente (Young et al. 

2017; Zappes et al. 2013a; 2013b; 2016b). Isso é sugerido pela Intergovernmental 

Platform on Biodiversity and Ecosystem Services Conceptual Framework (IPBES) 

(Estrutura Conceitual da Plataforma Intergovernamental sobre Serviços de 

Biodiversidade e Ecossistemas - IPBES), envolvendo um processo participativo de 

construção que considera disciplinas científicas, partes interessadas e conhecimentos 

tradicionais (Díaz et al. 2015).  

Em nossos estudos, seguimos o protocolo descrito na Tabela 1, e concluímos 

que se tratam de procedimentos adequados para estudos relacionados à etnobiologia e 

etnoecologia de cetáceos. Após a conclusão da pesquisa, mantemos a prática de enviar 

todo material publicado para agências de gestão ambiental, instituições de pesquisa, 

organizações não-governamentais que trabalham com esse tema, e elaboramos material 

paradidático para distribuição nas comunidades estudadas. Com essas ações, os 

resultados contribuirão para a gestão ambiental e as comunidades receberão sua 

contrapartida de informação.  

A inclusão de entrevistas na pesquisa ecológica voltada à conservação de 

cetáceos dependerá se os objetivos contemplam percepção ou conhecimento tradicional 

de atores locais; caso contrário, não será necessário realizar entrevistas. Se o 

pesquisador entender que é necessário utilizar a entrevista em sua pesquisa, ele poderá 

comparar os dados ecológicos com os culturais. Essa comparação não define qual 

conhecimento está correto, mas identifica semelhanças e contrastes entre eles e, em 

seguida, propõe sugestões de co-gestão a partir daí. Atores locais são sujeitos ativos que 

atuam em conflitos socioambientais (Sussekind, 2014). Assim, os estudos ecológicos 

devem promover o diálogo entre o conhecimento tradicional e o conhecimento 

científico (Abreu et al. 2017; Huntington et al. 2002; Zappes et al. 2013a; 2013b). 

A geração de dados culturais robustos, obtidos a partir dos métodos e técnicas 

apresentados aqui, pode ser analisada juntamente a dados ecológicos, e a combinação 

dos resultados fornece informações mais elaboradas às estratégias de co-gestão. Os 
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dados fornecidos pela ciência e pelo conhecimento tradicional podem auxiliar as 

propostas de ações governamentais. Mesmo assim, as agências governamentais devem 

ter em mente que a informação científica não define ações governamentais, apenas 

auxilia na busca do melhor processo de tomada de decisão (Davies & Nutley, 2002). A 

sugestão aqui não é combinar métodos aleatoriamente, mas proporcionar uma 

diversidade de métodos e técnicas já amplamente difundidos entre as Ciências Humanas 

e Sociais, para que, a partir da realidade de cada local, o pesquisador que atua na 

conservação de cetáceos possa definir especificamente a ferramenta mais apropriada a 

ser utilizada. É necessário conhecer a especificidade social, cultural e ambiental da área-

alvo. Assim, a sociologia ambiental apresenta um desafio que envolve discussão sobre a 

diversidade de comunidades tradicionais com necessidades políticas e de conservação 

próprias (Sandroni & Carneiro, 2016).  
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Tabela 1. Boas práticas em entrevistas para obtenção de dados em estudos etnobiológicos e etnoecológicos voltados aos cetáceos. 

 Etapa Ação ou estratégia Informação adicional 

 

P
R

É
-C

A
M

P
O

 

Questão da pesquisa 

 

Definição dos objetivos e áreas estudadas Visita prévia à área de estudo para avaliar a necessidade 

logística para realização da pesquisa 
Equipe de execução Inclusão de entrevistador experiente na equipe Treinamento do entrevistador inexperiente a partir do 

acompanhamento de um entrevistador experiente 
Estilo da entrevista Estruturada; semi-estruturada; não estruturada Pranchas ilustrativas, figuras, fotos e desenhos como 

ferramentas auxiliares à entrevista 
Formulação das questões 1º - Caracterização do perfil dos entrevistados  

2º- Informações sobre os objetivos/questões da 

pesquisa  

Definição das questões abertas e/ou fechadas 

População/comunidade de interesse Critério de escolha da população/comunidade a ser 

estudada baseada nos objetivos/questões da pesquisa 

Informação prévia de conflitos entre a 

população/comunidade e os cetáceos 

C
A

M
P

O
 

Entrevista piloto Realizar pesquisa piloto com a 

população/comunidade de interesse  

Avaliar a compreensão das perguntas pelo entrevistado, 

idioma e tempo da entrevista 
Tamanho da amostra Ponto de saturação dos dados e/ou basear em 

tamanho amostral de literatura com objetivos 

semelhantes 

Tamanho da amostra dependerá dos dados coletados com 

alta qualidade por um entrevistador experiente 

Seleção dos entrevistados Amostragem bola de neve; informante chave e 

encontros oportunísticos com entrevistados 

Possibilidade de combinação de diferentes tipos de 

amostragem  
Abordagem ao entrevistado Consentimento, hora e local da abordagem 

(individual), adequação da linguagem  

Participação do guia local nativo é importante; o 

entrevistador deve evitar a utilização de roupas com 

informações de discussão ambiental que possa interferir na 

percepção dos entrevistados e prestar atenção aos termos 

usados durante a entrevista 

P
Ó

S
-C

A
M

P
O

 Análise dos dados Utilizar técnicas de análise de dados qualitativo e 

quantitativo 

Referências e/ou softwares específicos 

Retorno das informações à 

população/comunidade estudada 

Inclusão da população/comunidade nos processos de 

tomada de decisão; realização de atividades 

educacionais a partir da junção dos conhecimentos 

tradicional e científico 

Preparação de material respeitando o conhecimento 

tradicional e posterior apresentação das ações e resultados 

utilizando linguagem de fácil entendimento à à 

população/comunidade  
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Este livro incluiu o levantamento bibliográfico realizado em livros, capítulos de 

livros, artigos científicos, teses, dissertações e relatórios técnicos relacionados à 

etnobiologia e etnoecologia de cetáceos da Bacia Amazônica brasileira e do Oceano 

Atlântico Sul Ocidental (ASO) a partir do conhecimento tradicional de pescadores 

artesanais. O levantamento bibliográfico foi realizado a partir das bases de dados 

‘Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)’, ‘ISI Web of Science’, 

‘Scirus’, ‘Google Scholar’, ‘Scielo’, ‘Science Direct’, ‘Scopus’, e pelas plataformas 

‘Lattes’ (vinculada ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

- CNPq) e ‘Researchgate’. Ainda, uma busca foi realizada em sítios de universidades 

pública e privada do Brasil, Uruguai e Argentina.  

Toda busca bibliográfica foi realizada por meio de palavras-chave em inglês, 

português e espanhol, a saber: ‘Etnoecologia + cetáceos + golfinhos + baleias’, 

‘Etnobiologia + cetáceos + golfinhos + baleias’, ‘Ecologia Humana + cetáceos’, 

‘Etnoconservação + cetáceos’, ‘Conhecimento Ecológico Local + cetáceos’, 

‘Conhecimento tradicional + cetáceos’, ‘Saber local + cetáceos’, ‘Interações + 

cetáceos’, ‘Pesca artesanal + cetáceos’, ‘Pescadores artesanais + cetáceos’, ‘Entrevistas 

+ cetáceos’, ‘Relatos + cetáceos’; ‘Argentina + cetáceos + conhecimento tradicional’; 

‘Brasil + cetáceos + conhecimento tradicional’; ‘Uruguai + cetáceos + conhecimento 

tradicional’. Após, foram selecionados apenas os resultados/estudos em que o objetivo 

principal envolvia o conhecimento tradicional de pescadores sobre a biologia e ecologia 

das espécies de cetáceos e ameaças sobre elas.  

Nos estudos relacionados à etnobiologia e etnoecologia de cetáceos na Bacia 

Amazônica brasileira e no ASO, a coleta de dados ocorreu principalmente por meio de 

ESTUDOS DE ETNOBIOLOGIA E 

ETNOECOLOGIA DE CETÁCEOS NA BACIA 

AMAZÔNICA BRASILEIRA E NO 

ATLÂNTICO SUL OCIDENTAL: 

COMPILAÇÃO DAS INFORMAÇÕES 

DISPONÍVEIS 
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realização de entrevistas, com utilização de diário de campo, observação participante, 

questionário e/ou gravações de relatos a fim de compreender a percepção local. Após o 

levantamento bibliográfico foram contabilizados 54 estudos, sendo 35 artigos 

científicos publicados em revistas com corpo editorial, 14 dissertações de mestrado, 03 

teses de doutorado e 02 capítulos de livro. Outros estudos levantados (n= 9) não tinham 

como objetivo compreender o conhecimento tradicional de pescadores, mas levantaram 

informações relacionadas às ameaças sobre os cetáceos por meio de conversas informais 

com pescadores via rádio-comunicação ou no porto local. Estes estudos apresentaram 

poucos detaljes sobre os entrevistados e, por isso, foram considerados apenas nas 

questões de manejo das espécies. 

Nesta revisão foram levantadas 16 espécies e 03 gêneros de cetáceos 

mencionados por pescadores artesanais (Tabela 2). Os estudos descrevem aspectos 

etnobiológicos e etnoecológicos envolvendo área de ocorrência, utilização de habitat, 

sazonalidade, dieta, tamanho populacional, comportamento, interações positivas (Figura 

6) e negativas entre cetáceos, humanos (Figura 7) e outros animais; além de discutirem 

a importância do co-manejo em que há participação dos envolvidos nos processos de 

tomada de decisão voltados à conservação das espécies. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Interação positiva em que tanto golfinho quanto pescador se beneficiam na 

captura do pescado. Ilustração: Paulo Vítor Dalto de Souza. 

 



 

 

 32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Interação negativa da captura acidental em que o golfinho fica emalhado em rede de pesca. Ilustração: Paulo Vítor Dalto de Souza. 
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Tabela 2. Etnoespécies de cetáceos citadas por pescadores artesanais em estudos na Bacia Amazônica brasileira e na costa do Atlântico Sul 

Ocidental (ASO). 

Família Nome científico Etnoespécie País Área de estudo Literatura 

Iniidae 

Inia geoffrensis 

boto Brasil estado do Amazonas (AM) 
Da Silva et al. 2017 

boto vermelho Brasil Manacapuru, estado do AM Alves et al. 2012 

boto, boto vermelho Brasil Manacapuru e Novo Airão, estado do AM Zappes et al. 2013a 

vermelho, rosa, roxo Brasil Novo Airão, estado do AM Vidal et al. 2017 

malhado, boto 

vermelho 

Brasil Soure, Maracanã e Colares, estado do Pará (PA) Brito, 2012 

boto vermelho Brasil Tefé, Alvarães, Uarini, estado do AM Brum, 2011 

boto Brasil Ilha de Marajó, estado do AM Martins, 2015 

boto Brasil Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, estado do AM Mintze et al. 2015 

boto-roxo Brasil Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã, estado do AM Paschoal et al. 2013 

boto, boto vermelho Brasil Região do Médio Amazonas Cravalho, 1999 

  Brasil Pimental e Vila Rayol, médio Tapajós, estado do PA Vidal et al. 2019 

Inia 

araguaiensis 

boto Brasil Ilha de Marajó, estado do AM Martins, 2015 

Delphinidae 

Delphinus sp. toninha Brasil São Sebastião, estado de São Paulo (SP) Souza, 2011; Souza & Begossi, 2007 

Orcinus orca 

orca Brasil Itacaré, estado da Bahia (BA) Alarcon, 2006 

orca, baleia-orca, 

baleia-branca 

Brasil São Sebastião, estado de SP Souza, 2011; Souza & Begossi, 2007 

 tucuxi Brasil estado do AM Da Silva et al. 2017 

Sotalia 

fluviatilis 

tucuxi, pretinho Brasil Manacapuru, estado do AM Alves et al. 2012 

tucuxi, cinza Brasil Novo Airão, estado do AM Vidal et al. 2017 

tucuxi Brasil Tefé, Alvarães, Uarini, estado do AM Brum, 2011 

tucuxi Brasil Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã, estado do AM Paschoal et al. 2013 

Sotalia sp. tucuxi, pretinho Brasil Soure, Maracanã e Colares, estado do PA Brito, 2012 
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Continuação Tabela 2 

Família Nome científico Etnoespécie País Área de estudo Literatura 

Delphinidae Sotalia guianensis 

Boto-cinza Brasil Ilha de Marajó e costa nordeste do estado do PA Martins, 2015 

boto Brasil 
Reserva Extrativista Baía do Tubarão, estado do Maranhão 

(MA) 

Filgueira, 2019 

boto, golfinho 
Brasil Timbau do Sul, Pipa e Baía Formosa, estado do Rio Grande do 

Norte (RN) 

Manzan, 2012; Manzan & Lopes, 2015; 

Manzan & Lopes, 2016 

não descrito# Brasil Costa do estado de Pernambuco (PB) Araújo, 2008 

boto Brasil Canavieiras, estado da BA Costa et al. 2012 

boto Brasil 
Itacaré e Ilhéus, estado da BA Alarcon, 2006; Reis, 2002; Seminara et al. 

2019 

boto/golfinho Brasil 
Nova Viçosa e Prado, estado da BA Zappes, 2007; Zappes et al. 2009; 2010a; 

2010b; 2013a 

boto Brasil 
Costa do estado do ES Freitas Netto, 2003; Freitas Netto & Di 

Beneditto, 2008 

tuninha Brasil Barra do Riacho, estado do ES Zappes, 2007; Zappes et al. 2009; 2010a 

não descrito# Brasil Atafona, estado do RJ Rosa et al. 2012 

boto/golfinho  
Baía de Sepetiba, estado do RJ Zappes, 2007; Zappes et al. 2009; 2010a; 

2010b; 2013a 

boto-preto Brasil São Sebastião, estado de SP Souza, 2011; Souza & Begossi, 2007 

não descrito# Brasil Cananéia, estado de SP Desvaux, 2013 

boto-cinza/boto Brasil 

Cananéia, estado de SP Monteiro-Filho et al. 1999; Oliveira, 2007; 

Oliveira et al. 2008; Zappes, 2007; Zappes et 

al. 2009; 2010a; 2013a  

não descrito# Brasil 
Costeira da Armação, Área de Proteção Ambiental 

Anhatomirim, estado de Santa Catarina (SC) 

Ferreira et al. 2006 

boto Brasil Baía de Babitonga, estado de SC Pinheiro & Cremer, 2003 

boto-cinza Brasil Costa do estado do Paraná (PR) Przbylski & Monteiro-Filho, 2001 
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Continuação Tabela 2 

Família Nome científico Etnoespécie País Área de estudo Literatura 

Delphinidae 

Steno bredanensis 

tunina Brasil costa nordeste do estado do PA Martins, 2015 

tunina Brasil Algodoal e Fortalezinha, estado do PA Siciliano et al. 2008 

não descrito# Brasil Atafona, estado do RJ Rosa et al. 2012 

golfinho, boto Brasil São Sebastião, estado de SP Souza, 2011; Souza & Begossi, 2007 

Stenella spp. 
tunina Brasil Itacaré, estado da BA Alarcon, 2006 

não descrito# Brasil Atafona, estado do RJ Rosa et al. 2012 

Stenella frontalis 

Pinta-preta Brasil Ilhéus, estado da BA Seminara et al. 2019 

boto-rajado, boto-

caldeirão, boto-

rajado 

Brasil São Sebastião, estado de SP Souza, 2011; Souza & Begossi, 2007 

Tursiops truncatus 

tunina Brasil costa nordeste do estado do PA Martins, 2015 

tunina, golfinho, 

boto 
Brasil Itacaré e Ilhéus, estado da BA Alarcon, 2006; Seminara et al. 2019 

não descrito# Brasil Arquipélago das Cagarras, estado do RJ Lodi et al. 2013 

Boto, golfinho, 

golfinho-nariz-de-

garrafa,tuninha 

Brasil Arquipélago das Cagarras, estado do RJ 
Zappes, 2011; Zappes et al. 2010a; 2010c; 

2011b; 2014 

boto-caldeirão, 

golfinho-flíper 
Brasil São Sebastião, estado de SP Souza, 2011; Souza & Begossi, 2007 

boto Brasil Laguna, estado de SC Machado et al. 2019; Peterson et al. 2008  

boto-da-tainha Brasil Costa do estado do PR Przbylski & Monteiro-Filho, 2001 

boto Brasil 
Barra de Imbé-Tramandaí e Lagoa dos Patos, estado do Rio 

Grande do Sul (RS) 

Zappes, 2011; Zappes et al. 2011a; 2014; 

2016c 

boto, boto-

canjeirão 
Brasil Lagoa dos Patos, estado do RS Zappes et al. 2013a; 2014; 2016c 

não descrito# Brasil Barra de Imbé-Tramandaí e Lagoa dos Patos, estado do RS Zappes et al. 2016c 

tonina Uruguai Punta del Diablo, Cabo Polonio, La Paloma Zappes, 2011; Zappes et al. 2014 
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Continuação Tabela 2 

Família Nome científico Etnoespécie País Área de estudo Literatura 

Globicephalinae Peponocephala electra 
boto-negro, baleia-

preta 
Brasil Itacaré, estado da BA Alarcon, 2006 

Pontoporiidae Pontoporia blainvillei 

Manico, cachimbo, 

toninha 
Brasil Costa do estado do ES 

Araujo, 2020; Freitas Netto, 

2003; Freitas Netto & Di 

Beneditto, 2008 

toninha Brasil Atafona, estado do RJ Araujo, 2020; Rosa et al. 2012  

toninha Brasil Cananéia, estado de SP Desvaux, 2013 

toninha Brasil Barra de São João e Armação de Búzios, estado do RJ Hassel, 2006 

toninha, boto-

branco 
Brasil São Sebastião, estado de SP 

Souza, 2011; Souza & Begossi, 

2007 

toninha Brasil Costa do estado do PR 
Przbylski & Monteiro-Filho, 

2001 

toninha/franciscana Brasil Ilha das Peças e Ilha do Superagui, estado do PR 
Araujo, 2020; Zappes et al. 

2016a  

toninha Brasil Baía de Babitonga, estado de SC Pinheiro & Cremer, 2003 

Balaenopteridae 

Megaptera novaeangliae 

não descrito# Brasil Costa do estado do PB  Araújo, 2008 

baleia, baleia-

jubarte, baleia-

jorobada 

Brasil Itacaré, estado da BA Alarcon, 2006 

baleia Brasil  Ilhéus, estado da BA Seminara et al. 2019 

baleia, jubarte, 

baleia preta 
Brasil 

Prado e Nova Viçosa, estado da BA e Barra do Riacho, estado 

do ES 
Zappes et al. 2013a 

não descrito# Brasil Costa do estado do ES  
Freitas Netto, 2003; Freitas 

Netto & Di Beneditto, 2008 

jibarte, jubarte, 

baleia-branca 
Brasil São Sebastião, estado de SP  

Souza, 2011; Souza & Begossi, 

2007 

não descrito# Argentina Ilhas Falklands  Frans & Augé, 2016 

Balaenoptera edeni baleia-branca Brasil São Sebastião, estado de SP 
Souza, 2011; Souza & Begossi, 

2007 

Balaenoptera physalus não descrito# Argentina Ilhas Falklands  Frans & Augé, 2016 
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Continuação Tabela 2 

Família Nome científico Etnoespécie País Área de estudo Literatura 

Balaenopteridae 

Balaenoptera 

acutorostrata 

Tauaçu Brasil Ilhéus, estado da BA Seminara et al. 2019 

baleia Brasil 
São Sebastião, estado de SP Souza, 2011; Souza & Begossi, 

2007 

não descrito# Argentina Ilhas Falklands  Frans & Augé, 2016 

Balaenoptera 

borealis 
não descrito# Argentina 

Ilhas Falklands  

Frans & Augé, 2016 

Balaenidae Eubalaena australis 

baleia, baleia-franca Brasil Itacaré, estado da BA Alarcon, 2006 

não descrito# Brasil 
Costa do estado do ES  Freitas Netto, 2003; Freitas Netto 

& Di Beneditto,2008 

baleia Brasil 
São Sebastião, estado de SP Souza, 2011; Souza & Begossi, 

2007 

baleia Brasil 
Garopaba, Área de Proteção Ambiental da Baleia 

Franca, estado de SC Zappes et al. 2013b 

franca, baleia Brasil 
Garopaba, Área de Proteção Ambiental da Baleia 

Franca, estado de SC Zappes et al. 2013a 

não descrito# Argentina Ilhas Falklands  Frans & Augé, 2016 

Não identificada* Não identificada* 

Caldeirão, cauçu, 

crauçu 
Brasil 

Itacaré, estado da BA Alarcon, 2006 

Golfinho, baleia e 

golfinho 
Brasil 

Ilhéus, Uma e Canavieiras, estado da BA Barbosa-Filho et al. 2018 

Baleia e golfinho Brasil Cabo Frio, estado do RJ Silva, 2014; Silva et al. 2014 

boto e golfinho Brasil Barra de São João e Armação de Búzios, estado do RJ Hassel, 2006 

Toninha e Tuninha Brasil 
Costa do estado do ES  Freitas Netto, 2003; Freitas Netto 

& Di Beneditto, 2008 

# etnoespécie não descrita pelo estudo; * Não identificada – família e espécie não identificadas no estudo  
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As espécies I. geoffrensis (Figura 8), S. fluviatilis (Figura 9), P. blainvillei 

(Figura 10), S. guianensis (Figura 11), T. truncatus (Figura 12), M. novaeangliae 

(Figura 13) e E. australis (Figura 14) são as mais estudadas em abordagens de 

etnobiologia e etnoecologia de cetáceos devido à sua de ocorrência sobrepor as áreas de 

pesca artesanal. Devido a esta sobreposição, estas espécies também são descritas pelos 

pescadores como as mais impactadas pelas atividades pesqueiras, em que a captura 

acidental por redes de emalhe é o principal impacto negativo sobre os animais. Por 

outro lado, esta interação negativa também causa prejuízo aos pescadores, que têm seus 

artefatos de pesca danificados e o esforço de pesca prejudicado.  

Devido às poucas pesquisas sobre conhecimento tradicional de pescadores e 

cetáceos na Amazônia brasileira e em algumas áreas litorâneas ao longo do ASO, os 

dados disponíveis na literatura são pontuais e limitam a compreensão do conhecimento 

tradicional pelos pesquisadores. Isso dificulta a elaboração de estratégias para o co-

manejo da pesca com a participação das comunidades, gestores e pesquisadores. Desta 

forma, é importante a padronização de levantamentos de dados a fim de facilitar 

comparações entre áreas e permitir a conservação das espécies tanto na Amazônia 

brasileira quanto ao longo da costa do ASO, com a participação de atores locais (Tabela 

3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Boto-vermelho ou boto (Inia geoffrensis), Novo Airão, estado do Amazonas, 

norte do Brasil. Imagem: Luiz Cláudio P. S. Alves. 
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Figura 9. Boto-tucuxi ou boto (Sotalia fluviatilis), rio Negro, região norte do Brasil. 

Imagens: Projeto Turismo com botos/ICMBIO e Projeto Turismo com 

botos/ICMBIO/Larissa Jardim. 

 

 

 

 

Figura 10. Toninha (Pontoporia blainvillei), Complexo Estuarino de Paranaguá, estado 

do Paraná, sul do Brasil. Imagem: Camila Domit. 
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Figura 11. Boto-cinza ou boto (Sotalia guianensis), Baía de Sepetiba, estado do Rio de 

Janeiro, sudeste do Brasil. Imagem: Mariana F. Nery. 

 

 

Figura 12. Golfinho nariz-de-garrafa ou boto (Tursiops truncatus), costa norte do 

Uruguai. Imagem: Paula Laporta. 
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Figura 13. Baleia-jubarte (Balaenoptera novaeangliae), litoral do Brasil. Imagem: Luiz 

Cláudio P. S. Alves. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14. Baleia-franca-austral (Eubalaena australis), Península Valdés, Argentina. 

Imagem: Camilah A. Zappes. 
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Tabela 3. Propostas de padronização de levantamentos de dados etnobiológicos e etnoecológicos voltados aos cetáceos para facilitar 

comparações entre áreas de estudo.  

Proposta para obtenção 

de dados 
Método/Técnica 

 
Por quê? 

Fortalecimento de 

parcerias entre 

comunidade estudada, 

pesquisadores e gestores 

ambientais 

Parcerias com as instituições comunitárias, como Colônias de 

Pescadores, para fornecer informações importantes à rotina da 

pesca, tais como informações diárias sobre meteorologia, estado 

do mar, saúde do pescador, informações técnicas relacionadas à 

legislação pesqueira. Tais ações devem ser realizadas com 

linguagem de fácil entendimento pelos pescadores 

 

Aproximar gestores e pesquisadores da comunidade e, desta 

forma, incentivar o diálogo entre os envolvidos, unindo o 

conhecimento tradicional ao conhecimento técnico/científico em 

relação à biologia e ecologia dos cetáceos 

Obtenção de autorização 

do líder local ou 

representante da 

comunidade 

Cumprir a legislação envolvendo o acesso e a utilização do 

conhecimento tradicional associado ao patrimônio genético (Lei 

Federal 13.123/15), em que é necessária a autorização via 

anuência obtida com o representante local e/ou Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) obtido com cada 

pescador 

 

Garantir a proteção, acesso ao conhecimento tradicional 

associado e a repartição de benefícios para a conservação e uso 

sustentável da biodiversidade junto às comunidades tradicionais 

Realização de entrevistas 

Utilização de questionários contendo perguntas abertas e fechadas 

com questões relacionadas à biologia e ecologia de cetáceos; além 

de informações sobre a pesca artesanal 

 
Obter dados mais detalhados sobre cetáceos e interações com a 

pesca artesanal 

Número amostral de 

entrevistas 
Descrito em detalhes no item amostragem 

 Garantir que a informação obtida reflete a percepção e/ou 

cultura local 

Identificação da 

etnoespécie pelos 

pescadores 

Utilização de pranchas contendo fotografias de cetáceos que 

ocorrem na região em que os pescadores atuam 

 

Verificar se a etnoespécie descrita pelos pescadores é também 

descrita na literatura e garantir a identificação da espécie pelos 

pescadores que atuam em suas áreas de ocorrência, pois a partir 

deste reconhecimento será possível implementar medidas 

voltadas para a conservação 

Mapeamento das áreas 

preferenciais utilizadas 

pelos cetáceos 

Utilização de mapas mentais a fim de cruzar informações obtidas 

via conhecimentos tradicional e científico sobre as áreas 

preferenciais das espécies 

 Identificar as áreas de ocorrência e de maior e menor risco de 

captura acidental de cetáceos; além de receber informações 

imediatas sobre encalhe de carcaças 
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QUESTIONÁRIO SEMI-ESTRUTURADO 

Perfil dos entrevistados 

Local  

Data    

Nome do entrevistado 

Idade do entrevistado 

Sexo do entrevistado 

Escolaridade 

Tempo de pesca 

Tempo de pesca na região estudada 

Autonomia/mar(dias/embarque)  

 

Descrição da atividade pesqueira artesanal 

Tipo de embarcação e capacidade 

Potência do motor 

Comprimento/embarcação 

Horário da pesca 

Local da pesca 

 

Artefatos 

Tipo de rede 

Tamanho da malha 

Altura e comprimento  

Profundidade em que é armada na água 

Época do ano em que utiliza o artefato  

Horário em que é armada na água 

Horário em que é retirada da água 

Espécies alvo 

 

Espinhel 

Extensão/comprimento 

Profundidade em que é lançado 

Época do ano em que utiliza o artefato  

Horário em que é lançado na água 

Horário em que é retirado da água 

Espécies alvo 

 

Informações sobre outros artefatos 

 

Características da espécie de cetáceo 

Quais animais não-alvo da pesca é possível observar no mar?  
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Tem mais de um “tipo” (espécie) de baleia/golfinho?  ( ) sim  ( ) não ( ) Não respondeu     

Qual baleia/golfinho aparece mais?  

Descreva as características desta baleia/golfinho (comprimento corporal, coloração e 

área de ocorrência)  

Qual o alimento desta baleia/golfinho?  

Como se alimenta? Como é o comportamento de alimentação? 

Qual época do ano a baleia/o golfinho aparece na região?  

Este animal emite algum som? (    ) sim      (    ) não        (    ) Não respondeu    

Qual o comportamento quando está emitindo som? 

São avistados filhotes?     (    ) sim      (    ) não        (    ) Não respondeu       

Qual a época do ano que o filhote aparece na região?  

Como é o filhote? 

Qual é o alimento do filhote? 

Como o filhote se alimenta? Como é seu comportamento de alimentação? 

Os filhotes emitem algum tipo de som? (    ) sim   (    ) não    (    ) Não respondeu          

Qual o comportamento do filhote quando emite som? 

Baleias/golfinhos são avistados (  ) sozinhos (  ) grupos  (    ) Não respondeu             

Se em grupos, quantos são avistados?  

Onde na região são mais avistados: (  ) mar aberto  (  ) praia    (  ) Não respondeu             

O que a baleia/ o golfinho faz quando o barco se aproxima?  

O que a baleia/ o golfinho mais faz durante o dia (comportamentos)?  

O que a baleia/ o golfinho mais faz durante a noite (comportamentos)?  

O que a baleia/ o golfinho faz quando fica próximo aos artefatos (principalmente rede)? 

Porque exibem este comportamento? 

 

Utilização da prancha 

Qual destes animais é a baleia/ o golfinho? (   ) A     (  ) B     (  )C    (  ) D     (  ) Não 

respondeu             

Qual destes você avista? (   ) A     (  ) B     (  )C    (  ) D       (  ) Não respondeu            

Qual o nome de cada uma dessas baleias/ desses golfinhos da prancha?  

 

Indique no mapa etnográfico: 

- as áreas onde avista a baleia/ o golfinho 

- as áreas onde ocorrem a captura acidental 

- as áreas onde são colocados os artefatos de pesca 

 

 

 

 

 

 

 

 


